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Resumo: Esta pesquisa faz parte do PIBID/CAPES/UERGS/dança e encontra-se em 

andamento. No dia Internacional da Dança, comemorado em 29 de abril, organizou-

se uma intervenção estético-pedagógica durante o intervalo, fazendo com que os 

alunos dançassem com pêndulos instalados no ambiente. Através de um vídeo de 

William Forsythe que consistia numa obra de dança com pêndulos, em que os 

bailarinos transitavam entre estes objetos e dançavam influenciados por eles, surgiu 
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a ideia desta intervenção. A observação dessa pesquisa refere-se á brincadeira 

dançante que foi desenvolvida com os alunos do turno da manhã das séries finais do 

ensino fundamental. Os pêndulos foram confeccionados com garrafinhas pet, 

pequenas, cheias de água. Estas foram penduradas com barbantes em hastes do 

teto, no palco pela manhã.  Inicialmente, as Pibidianas realizaram uma intervenção, 

onde brincavam com os pêndulos, dançavam sobre os espaços e criavam sua própria 

forma de movimento através das músicas calmas instrumentais que tocavam. Em 

seguida, aqueles alunos que estavam assistindo, foram convidados a se juntar às 

Pibidianas para brincar, reinventar e criar movimentos diversos com este objeto. O 

objetivo geral da presente pesquisa é observar as estratégias de ensino das bolsistas 

para que os alunos utilizassem experimentar/sentir/conhecer em seus corpos para 

mover-se através dos pêndulos. A metodologia apoia-se em um estudo do tipo 

observacional descritivo apontando sobre as questões ligadas às estratégias de 

ensino na construção da atividade dos pêndulos. Como resultado desta pesquisa 

observou-se que os alunos agiram de modo inesperado, retraindo-se ao serem 

chamados para experimentar os pêndulos.  Notou-se que apenas meninas das séries 

menores (6 e 7 ano)do turno da manhã subiram ao palco para interagir com os 

pêndulos. Considerando que as meninas movimentarem-se de maneira 

desorganizada, tentaram realizar a proposta, porém não conseguiram interagir da 

forma imaginada. Diante disso, uma das Pibidianas resolveu mudar a estratégia 

reorganizando assim, a atividade para que as alunas pudessem experimentar, sentir 

e vivenciar em seus corpos, diversos movimentos de maneira mais fluida. Assim, a 

estratégia recriada pelas discentes em comemoração pelo Dia Internacional Da Dança 

ocorreu de modo satisfatório. 
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